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MERECE louvores a propoi- 
ta do sr. ministro da Fa- 
zenda: fechar os órgão* 

de publicidade das Emprêsa* 
Incorporadas ao Domínio da 
União, cujos prejuízos andam 
em cerca de cinqüenta milhões 
de cruzeiros. 

A justificá-la bastaria o ar- 
gumento financeiro. Não é ra- 
zoável que o Tesouro continuí 
a ter tão avultados prejuizo», 
nem é crivei que o Congres- 
so Nacional, cuja paciência pa- 
rece começar a esgotar-se, com» 
o comprova a constituição d« 
uma comissão para investigar 
o que vai por aquelas emprêsas, 
esteja disposto a tolerar por 
mais tempo semelhante situa- 
ção 

Mas, se o argumento finan- 
ceiro é decisivo, também im- 
porta não deixar na penumbra 
outros aspectos mais funda- 
damentais da questão. Num* 
democracia não pode o govér- 
no ter órgãos de publicidade, 
que não se destinem estrita- 
mente à divulgação dos ato* 
oficiais, ou uma elevada ação 
educativa Sendo normalmente 
o govêrno a expressão de uma 
parcialidade política, ficaria 
esta em situação privilegiada 
na sua competição com as de- 
mais, por utilizar, em benefício 
próprio, recursos que, sendo d» 
Estado, a todos caberiam igual- 
mente. 

Êste é, por certo, o pior as- 
pecto da exploração da indús- 
tria publicitária pelo govêrno. 
Trata-se de verdadeira detur- 
pação do regime democrático. 
Naturalmente, com tal aspecto 
não so ocupou o sr. ministro da 
Fazenda, mas, vivendo nó* 
num pai; onde pouca influência 
têm os princípios de ordem mo- 
ral na vida pública, quase no* 
regozijamos com os prejuízo* 
do Tesouro, que estão levando 
o govêrno a considerar a hi- 
pótese da extirpação do câncra 
antl-democrático. 


